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Resumo

Em setembro de 2006, a população composta pelas pessoas declaradas pretas ou

pardas representava, 42,8% das 39,8 milhões de pessoas com 10 anos ou mais de idade

nas seis regiões metropolitanas investigadas pela Pesquisa Mensal de Emprego. A

Região Metropolitana de Salvador apresentou a maior proporção de pretos e pardos

(82,1%) e Porto Alegre a menor (13,1%). Embora a soma de pretos e pardos

representasse menos da metade (42,8%) da população em idade ativa, quando se

considerava a população desocupada passava a representar a maior parcela, ou seja,

50,8% dos desocupados eram pretos ou pardos. A desigualdade em termos de inserção

no mercado de trabalho também pôde ser verificada através da taxa de desocupação, que

para este grupo (11,8%) situava-se num patamar acima da taxa de desocupação dos

brancos (8,6%). A população em idade ativa preta e parda era menos escolarizada que

essa população branca, enquanto os primeiros tinham 7,1 anos de estudo, em média, os

últimos tinham 8,7. Foi apurado também que 6,7% das pessoas pretas e pardas com 10 a

17 anos de idade não freqüentavam escola (entre os brancos o percentual caía para

4,7%) e 8,2% dos que tinham acima de 18 anos freqüentavam ou já freqüentaram curso

de nível superior (25,5% para os brancos). Ainda em relação à educação, verificou-se

que 20,1% dos pretos e pardos, com 10 anos ou mais de idade, tinham algum curso de

qualificação profissional, enquanto na população branca este percentual subia para

25,3%. A população preta e parda era 3,8 anos mais jovem que a branca. Considerando

as características de trabalho, por posição na ocupação, a categoria de trabalhadores

domésticos foi a que apresentou a maior participação de pretos e pardos (57,8%). Por

grupamento de atividade, no total das seis regiões metropolitanas, a construção e os

serviços domésticos foram os que mostraram predominância dos pretos e pardos, ou

seja, 55,4% das pessoas ocupadas na construção e 57,8% das pessoas ocupadas nos

serviços domésticos pertenciam a esse grupo em setembro de 2006. Em relação aos

rendimentos habituais, destacou-se que os pretos e pardos recebiam, em média, R$

660,45, ou 51,1% do rendimento auferido pelos brancos (R$ 1292,19). O diferencial no

rendimento médio entre pretos/pardos e brancos persistiu mesmo quando comparados

dentro do mesmo grupamento de atividade, ou da posição na ocupação ou de faixa de

escolaridade. Vale destacar que o rendimento domiciliar per capita em domicílios cujos

principais responsáveis eram pretos ou pardos (R$ 417,23) era menos que a metade que

naqueles onde os principais responsáveis eram brancos (R$ 950,46).



4

Introdução

A Pesquisa Mensal de Emprego - PME - implantada em 1980, tem sido um

poderoso instrumento de produção de indicadores para o acompanhamento conjuntural

do mercado de trabalho nas regiões metropolitanas de Recife, Salvador, Belo Horizonte,

Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre e, por extensão, para o planejamento

econômico e social do país. Trata-se de uma pesquisa domiciliar urbana realizada

através de uma amostra probabilística planejada de forma a garantir os resultados para

os níveis geográficos em que é produzida.

As grandes transformações ocorridas no mercado de trabalho brasileiro desde a

implantação da PME impuseram uma revisão completa, cujos resultados estão

disponíveis desde março de 2002, abrangendo seus aspectos metodológicos e

processuais. A modernização da Pesquisa Mensal de Emprego visou possibilitar a

captação mais precisa e detalhada das características do trabalhador e de sua inserção no

sistema produtivo, fornecendo, portanto, informações mais adequadas para a formulação

e o acompanhamento de políticas públicas. No que diz respeito a conceitos e métodos,

ocorreram atualizações de forma a acompanhar as recomendações da Organização

Internacional do Trabalho (OIT).

A revisão da pesquisa tornou possível o aprofundamento da investigação e a

agregação de alguns aspectos adicionais, permitindo, com isso, estudos acerca de

diversos temas pertinentes e de interesse da sociedade sobre o mercado de trabalho.

Um dos temas de grande relevância, num país que apresenta desigualdades

marcantes em conseqüência de sua formação histórica e econômica, que a revisão

metodológica possibilitou foi a inserção no mercado de trabalho associada a cor ou raça

da população investigada. A PME segue o sistema de classificação do IBGE em suas

pesquisas domiciliares, ou seja, o informante escolhe, uma entre as cinco opções

fornecidas: branca, preta, amarela, parda ou indígena.

Em abril de 2004, foi apresentado um primeiro estudo baseado nestas

informações obtidas através da PME, com dados relativos ao mês de março do mesmo

ano. O presente estudo é uma atualização dos resultados fornecidos na época, acrescidos

de outros indicadores.

O objetivo principal foi realizar uma análise comparativa da situação

socioeconômica da população de pretos e pardos com a população branca e, para tanto,

foi traçado um perfil destes dois grupos de acordo com algumas características em
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determinado instante do tempo. O perfil descrito neste estudo foi baseado nos dados de

setembro de 2006 e, para captar possíveis mudanças nesta estrutura, foram feitas

algumas comparações com os meses de setembro dos anos anteriores.

As populações classificadas em amarela ou indígena possuem características

muito distintas das observadas para a população branca e para pretos e pardos, assim

como entre si1. No entanto, representam juntas apenas 0,8% do total de pessoas com 10

anos ou mais de idade para o agregado das seis regiões metropolitanas, ou seja, são

pouco representativas, portanto, não foram feitas afirmações para estas populações.

As populações preta e parda foram agregadas num só grupo, que representava

42,8% da população em idade ativa e os brancos correspondiam a 56,5%, conforme

pode ser verificado na Figura 1 a seguir2. A distribuição por cor ou raça, no total das

seis regiões metropolitanas, não mostrou mudanças na comparação com os anos

anteriores.

Figura 1 - Distribuição da população em idade ativa por cor ou raça para o total das 6
regiões metropolitanas – setembro de 2006

Branca
  56,5%

Indígena
    0,1%

Parda
 33,2%

Amarela
     0,7%

Preta
 9,6%

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

As regiões metropolitanas apresentam distribuições diferenciadas da população

em idade ativa de acordo com a cor ou raça.  Salvador foi a região que registrou a maior

proporção de pessoas pretas e pardas, enquanto Porto Alegre foi a região com a menor

proporção deste grupo de pessoas. Em setembro de 2006, estas proporções foram 82,1%
                                                          
1 Algumas diferenças que foram estimadas se referem: à localização geográfica, pois 91,3% dos
declarados amarelos captados pela pesquisa estavam em São Paulo; ao rendimento do trabalho (os
amarelos recebiam 3 vezes mais que os indígenas) e; à taxa de desocupação .
2 A distribuição por cor ou raça para cada uma das regiões metropolitanas está apresentada no apêndice.
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e 13,1%, respectivamente (ver Figura 2). As regiões metropolitanas do Rio de Janeiro

(55,2% de brancos) e Belo Horizonte (56,4% de pretos e pardos) apresentaram as

menores distâncias entre as participações de pretos/pardos e brancos no total da

população em idade ativa.

Figura 2 - Distribuição da população em idade ativa por cor ou raça segundo a região
metropolitana  - Setembro de 2006

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Condição no mercado de trabalho

A população em idade ativa (PIA) no agregado das seis regiões metropolitanas,

estimada em 39,8 milhões de pessoas em setembro de 2006, era composta em sua

maioria por brancos (56,5%), enquanto a população de pretos e pardos correspondia a

42,8%. Considerando apenas as pessoas ocupadas na semana de referência (PO), a

participação de pretos e pardos era relativamente menor, ou seja, 41,9% dos ocupados

declararam pertencer a este grupo. O mesmo ocorreu em relação às pessoas não

economicamente ativas (PNEA), os pretos e pardos correspondiam a 42,7% deste

contingente, contudo, quando o universo foi o de pessoas desocupadas (PD), eles eram a

maioria. Das pessoas que procuravam por trabalho, 50,8% pertenciam ao grupo de

pretos ou pardos.
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Em suma, embora os brancos fossem majoritários entre a população com 10

anos ou mais, o mesmo não ocorria entre os desocupados. Em setembro de 2006, a

população preta e parda constituía a maior parcela dos desocupados. De fato, a taxa de

desocupação para os pretos e pardos (11,8%) foi maior que a estimada para os brancos

(8,6%).

Figura 3 - Distribuição da população segundo a condição de atividade por cor ou raça
Total das seis regiões metropolitanas - mês de setembro (contingente em mil)

      FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Em termos regionais o comportamento não foi diferente, tanto em regiões

compostas predominantemente por pretos e pardos (Salvador e Recife) como em regiões

predominantemente brancas (Porto Alegre e São Paulo) a participação dos pretos e

pardos era relativamente maior entre os desocupados do que o observado na distribuição

por cor ou raça dos ocupados e dos inativos.

Na Região Metropolitana de Salvador os pretos e pardos representavam 82,1%

do total de pessoas em idade ativa, 81,6% dos ocupados e 81,5% dos inativos, mas

atingiam 89,1% dos desocupados. A partir da Figura 4 este fato pode ser verificado.

Observa-se também que o comportamento foi o mesmo em todas as regiões.

2002 2003 2004 2005 2006

PIA         36.642         37.374         38.138         38.973         39.754 
Preta/Parda 42,6 41,6 43,4 44,4 42,7
Branca 56,5 57,4 55,8 54,6 56,5

OCUPADOS         18.111         18.921         19.625         20.072         20.699 
Preta/Parda 41,6 40,2 42,1 43,2 41,9
Branca 57,6 58,8 57,0 55,9 57,3

DESOCUPADOS           2.349           2.814           2.400           2.140           2.292 
Preta/Parda 49,5 48,8 53,3 54,9 50,8
Branca 50,1 50,5 46,2 44,6 48,6

PNEA         16.182         15.639         16.112         16.761         16.762 
Preta/Parda 42,8 42,0 43,5 44,6 42,7
Branca 56,3 57,1 55,7 54,4 56,4

Taxa de Desocupação 11,5 12,9 10,9 9,6 10,0
Preta/Parda 13,4 15,3 13,4 11,9 11,8
Branca 10,1 11,3 9,0 7,8 8,6
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Figura 4 - Distribuição da população segundo a condição de atividade (PIA, PO, PD e
PNEA) por cor ou raça e região metropolitana - setembro de 2006 (%) 3

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

                                                          
3 Os percentuais não somam 100% porque não foram incluídos os dados para amarelos e indígenas.
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Avaliando a taxa de atividade (proporção de pessoas economicamente ativas em

relação a população em idade ativa - PEA/PIA), no agregado das seis regiões

metropolitanas, é possível afirmar que as populações de pretos/pardos e de brancos

possuíam praticamente a mesma proporção de pessoas voltadas para o mercado de

trabalho, 57,9% e 57,8%, respectivamente, em setembro de 2006. Porém, a forma como

estas pessoas estavam inseridas no mercado de trabalho era diferente. Como a taxa de

atividade é composta pela soma do nível de ocupação (PO/PIA) e pelo nível de

desocupação (PD/PIA), o fato da população preta e parda possuir um nível de

desocupação (6,9%) relativamente maior que o estimado para os brancos (5,0%) era

compensado por um nível de ocupação mais baixo que dos brancos (51,0% para os

pretos e pardos e 52,8% para os brancos) resultando numa mesma taxa de atividade.

Figura 5 - Proporção de pessoas ocupadas, pessoas desocupadas e pessoas voltadas para o
mercado de trabalho no total de pessoas com 10 anos ou mais de idade segundo a cor ou

raça
Total das 6 regiões metropolitanas - setembro de 2006 (%)

2002 2003 2004 2005 2006
Preta/parda

PO/PIA (1)              48,2               48,9               49,9              50,1               51,0
PD/PIA (2)                7,4                 8,8                 7,7                6,8                 6,9
Taxa de atividade (1+2)              55,6               57,8               57,7              56,8               57,9

Branca
PO/PIA (1)              50,3               51,8               52,6              52,7               52,8
PD/PIA (2)                5,7                 6,6                 5,2                4,5                 5,0
Taxa de atividade (1+2)              56,0               58,4               57,8              57,1               57,8

 FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Vale ressaltar que, apesar das diferenças nas taxas apresentadas acima para

pretos e pardos e para brancos, o nível de ocupação (proporção de ocupados no total de

pessoas com 10 anos ou mais de idade) cresceu para ambos os grupos de cor ou raça

analisados. De 2002 para 2006, a proporção de pretos e pardos que estavam ocupados

cresceu 2,8 pontos percentuais e para os brancos a elevação foi de 2,6 pontos

percentuais.

Características Pessoais

Os pretos e pardos eram maioria entre os desocupados (50,8%), apesar de não o

serem na população total (42,8%), e apresentaram taxa de desocupação mais elevada
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que a registrada para a população branca (ver Figura 3). Assim, entendeu-se necessário

descrever algumas características segundo cor ou raça para tentar identificar o quanto

estas diferenças descritas acima no mercado de trabalho para pretos/pardos e brancos

estariam relacionadas às diferenças nestes atributos.

Por sexo, no agregado das seis regiões metropolitanas, em setembro de 2006, foi

verificado que as mulheres constituíam a maior parcela tanto da população em idade

ativa preta ou parda (52,5%) quanto da população branca (53,9%).

No tocante à idade, observou-se que a população em idade ativa preta e parda

era ligeiramente mais jovem do que a população branca, estes últimos tinham, em

média, 34,4 anos de idade e os pretos e pardos tinham 30,6 anos. Entre 2002 e 2006,

houve ligeiro aumento da idade média para pretos e pardos (em 1,7 anos) e para os

brancos (em 1,9 anos), mas o diferencial entre as médias se manteve na ordem de 3,8

anos.

Este comportamento se repetia em todas as regiões metropolitanas sendo, em

Salvador, onde foi encontrada a maior diferença entre as idades médias. Os brancos

eram, nesta região, 5,3 anos mais velhos, em média, que os pretos e pardos. A região

com a menor diferença - Recife - registrou 3 anos a mais para os brancos.

Figura 6 - Idade média da população em idade ativa segundo a cor ou raça por região
metropolitana - setembro de 2006

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

A maior concentração dos pretos e pardos nas faixas mais jovens de idade em

relação aos brancos pode ser verificada na Figura 7. A faixa etária de 10 a 24 anos

compreendia 33,5% do total de pretos e pardos enquanto para o total de brancos 27,2%

estavam inseridos nesta faixa. Cabe acrescentar que 62,9% das pessoas com 50 anos ou

mais eram brancas, elevando a idade média deste grupo de pessoas.

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto 

Alegre
Total 32,8 31,5 30,9 31,5 34,9 32,5 33,0

Preta/Parda 30,6 30,4 30,0 30,0 32,3 30,0 29,3
Branca 34,4 33,4 35,3 33,4 37,0 33,5 33,6
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Figura 7 - Distribuição da população em idade ativa por faixa de idade, segundo a cor ou
raça para o total das seis regiões metropolitanas - setembro de 2006 (%)

17,8 15,7

45,1

21,4

13,5 13,7

44,3
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-
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10 a 17 anos 18 a 24 anos 25 a 49 anos 50 anos ou mais

Preta/Parda Branca

             FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Em relação à escolaridade, observou-se que os pretos e pardos possuíam menor

escolaridade que os brancos. Em setembro de 2006, o número médio de anos de estudo,

para o total das 6 regiões metropolitanas, foi de 8,7 anos para os brancos e 7,1 anos para

os pretos e pardos. Este comportamento foi observado em todas as regiões

metropolitanas, mas foi, novamente em Salvador, que se observou o maior diferencial,

2,4 anos de estudo a mais para os brancos. Isto quer dizer que, em média, os brancos

atingiam o ensino médio e os pretos e pardos não concluíam sequer o ensino

fundamental. Foi também nesta região onde os brancos e os pretos e pardos

apresentaram as maiores médias de anos de estudo segundo a cor.

Figura 8 - Escolaridade média, segundo a cor ou raça por região metropolitana
setembro de 2006

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto 

Alegre
Total 8,0 7,5 8,1 7,9 8,1 8,1 8,0

Preta/Parda 7,1 6,9 7,7 7,0 7,0 7,0 6,8
Branca 8,7 8,6 10,1 9,0 9,0 8,6 8,2

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Embora menor que a dos brancos, a escolaridade dos pretos e pardos mostrou

tendência de crescimento entre os anos de 2002 e 2006, considerando o mês de

setembro como referência. Contudo, os brancos também tiveram elevação da

escolaridade de tal forma que a diferença absoluta se manteve ao longo deste período,
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aproximadamente 1,6 anos de estudo a mais, no agregado das seis regiões

metropolitanas. Estes resultados podem ser verificados na Figura 9 a seguir.

Figura 9 - Escolaridade média da população em idade ativa, segundo a cor ou raça
Total das seis regiões metropolitanas - mês de setembro

2002 2003 2004 2005 2006
Total 7,6 7,7 7,9 8,0 8,0

Preta/Parda 6,7 6,7 6,8 7,0 7,1
Branca 8,3 8,5 8,6 8,7 8,7

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

As diferenças na escolaridade, medida por anos de estudo, por cor ou raça

também podem ser verificadas através da Figura 10. Esta Figura apresenta a distribuição

da população preta e parda e da população branca em faixas de anos de estudo. Em

setembro de 2006, foi apurado que 28,5% das pessoas declaradas pretas ou pardas

tinham pelo menos o nível médio completo, para os brancos este percentual subia para

45,9%. Os pretos e pardos tinham participações nos níveis de menor escolaridade

relativamente mais elevadas que os brancos, ou ainda, 51,2% dos pretos e pardos tinham

menos de 8 anos de estudo contra 36,7% dos brancos. 

Figura 10 - Distribuição da população em idade ativa por faixas de escolaridade, segundo
a cor ou raça - Total das seis regiões metropolitanas - setembro de 2006 (%)

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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Os dados também revelaram que, em setembro de 2006, 6,7% dos pretos e

pardos com 10 a 17 anos não freqüentavam escola, embora estivessem em idade escolar,

enquanto para os brancos este percentual foi de 4,7%.  Esta situação melhorou em

relação a 2002, principalmente para os pretos e pardos que tinham 8,1% das pessoas de

10 a 17 anos fora das escolas. Em 2002, o percentual de brancos de 10 a 17 anos não

freqüentando a escola foi de 5,0%.

Considerando a população com 18 anos ou mais de idade, a proporção de pretos

e pardos que freqüentava ou que já tinha freqüentado algum curso de nível superior foi

6,7%, em setembro de 2002, crescendo para 8,2%, no mesmo mês de 2006. Portanto,

houve evolução no sentido de mais pessoas que se declaravam desta cor ou raça terem

acesso aos cursos de nível superior, entretanto este percentual era ainda muito inferior

ao alcançado pelos brancos (25,5% em 2006).

Figura 11 – Proporção de pessoas com 18 anos ou mais que freqüentavam ou haviam
freqüentado curso de nível superior segundo a cor ou raça

Total das seis regiões metropolitanas – meses de setembro (%)

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Ainda em relação às características de educação, verificou-se que, enquanto

25,3% da população em idade ativa branca freqüentavam ou já haviam freqüentado

algum curso de qualificação profissional, este percentual era menor entre pretos e

pardos (20,1%). Ao longo do período de 2002 e 2006 este indicador cresceu
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brancos). Em São Paulo e Belo Horizonte as diferenças entre essas proporções foram

mais evidentes. Em São Paulo a proporção de pessoas brancas com curso de

qualificação profissional na população branca era 28,5% e de pretos e pardos, 20,0% e,

em Belo Horizonte, estas proporções eram 35,8% e 28,2%, respectivamente.

Em resumo, a escolaridade cresceu na comparação dos meses de setembro de

2002 e 2006 para os dois grupos de cor ou raça analisados, contudo os pretos e pardos

ainda possuíam escolaridade média inferior a dos brancos, assim como menor

percentual de pessoas com 11 anos ou mais de estudo. No que se refere à idade,

verificou-se que os pretos e pardos eram, em média, mais jovens que os brancos,

comportamento verificado em todos os anos analisados. Em setembro de 2006, este

diferencial foi de 3,8 anos. Salvador foi a região metropolitana com maior diferencial de

idade (5,3 anos) e de escolaridade média (2,4 anos) entre os grupos de cor ou raça

analisados.

Características de Trabalho

Os empregados com carteira de trabalho assinada no setor privado, categoria

com maior proteção legal e melhores remunerações entre as analisadas neste estudo, era

composta no agregado das seis regiões metropolitanas, em setembro de 2006, por 59,7%

de brancos e 39,8% de pretos e pardos. A maior participação de brancos nesta categoria

no total das seis regiões se justifica pela grande presença de brancos em regiões

metropolitanas com forte participação do emprego formal, que são: São Paulo e Porto

Alegre (44,9% e 44,2% da população ocupada nestas regiões são empregados com

carteira de trabalho no setor privado, respectivamente). Salvador e Recife, regiões com

grande participação de pretos e pardos são regiões também com emprego formal

relativamente menor (35,2% e 32,1%, respectivamente).

A população branca também era maioria no contingente de empregados sem

carteira de trabalho assinada (54,5%) e no de trabalhadores por conta própria (55,0%),

porém, entre os trabalhadores domésticos os pretos e pardos correspondiam a 57,8% do

total.

Regionalmente, as distribuições por cor ou raça nas categorias de ocupação

seguiram as características da região neste quesito.  As regiões majoritariamente brancas

apresentaram maioria de trabalhadores brancos em todas as categorias de ocupação e, as

regiões compostas por maioria de pretos e pardos também registraram maioria destes

trabalhadores em todas as categorias de ocupação. Vale chamar atenção, no entanto,
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que, mesmo considerando as diferentes composições de cor ou raça nas regiões que

integram a pesquisa, em todas elas os trabalhadores domésticos eram relativamente mais

representados por pretos e pardos do que nas demais posições na ocupação.

Figura 12 – Distribuição da população ocupada por cor ou raça segundo a posição na
ocupação e região metropolitana - setembro de 2006 (%)

* Coeficiente de variação igual a 17,9.

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Por grupamento de atividade, no total das seis regiões metropolitanas, a

construção e os serviços domésticos foram os que mostraram predominância dos pretos

e pardos, ou seja, 55,4% das pessoas ocupadas na construção e 57,8% das pessoas nos

serviços domésticos pertenciam a esse grupo, em setembro de 2006. O grupamento com

a menor participação de pretos e pardos foi o de Serviços Prestados à Empresas e

Intermediação Financeira, Atividades Imobiliárias, com 34,6%.

Mais uma vez, a diferenciada distribuição regional por cor influenciou a análise

no sentido de que as regiões com maioria de pretos e pardos também apresentaram

maioria de pretos e pardos em todos os grupamentos de atividade. Entretanto, as

participações deste grupo de pessoas nos grupamentos da construção e dos serviços

domésticos são relativamente maiores que nos demais, tanto para as regiões de

predominância de pretos e pardos quanto nas regiões majoritariamente formadas por

brancos.

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto 

Alegre

Empregados com carteira de trabalho assinada (no setor privado)
Preta/Parda 39,8 61,9 81,0 57,7 43,0 31,7 12,5
Branca 59,7 37,8 18,7 42,0 56,9 67,3 87,3

Empregados sem carteira de trabalho assinada (no setor privado)
Preta/Parda 44,6 66,1 84,6 59,8 49,9 35,5 12,4
Branca 54,5 33,5 15,1 40,0 50,0 62,8 87,5

Conta própria
Preta/Parda 44,2 67,3 85,6 53,2 45,6 33,6 10,6
Branca 55,0 32,3 14,1 46,4 54,3 64,4 89,2

Trabalhadores Domésticos
Preta/Parda 57,8 72,3 93,5 71,6 59,7 49,0 24,8
Branca 42,0 27,0 6,1* 27,9 40,2 51,0 74,2
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Figura 13 – Distribuição da população ocupada por cor ou raça segundo o grupamento de
atividade e a região metropolitana - setembro de 2006 (%)

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto Alegre

Indústria extrativa e de transformação e produção e distribuição de eletricidade, gás e água
Preta/Parda 39,3 61,0 83,7 56,4 45,9 34,3 9,4
Branca 60,0 39,0 15,6 43,3 53,9 64,6 90,3

Construção
Preta/Parda 55,4 77,5 88,4 68,8 58,2 46,3 21,0
Branca 44,1 22,2 11,6* 31,0 41,8 52,6 79,0

Comércio, Reparação de Veículos Automotores e de Objetos Pessoais e Domésticos
Preta/Parda 41,1 62,3 82,3 55,5 45,3 29,7 9,2
Branca 57,9 36,8 17,6 44,3 54,7 68,2 90,6

Serviços Prestados à Empresas e Intermediação Financeira, Atividades Imobiliárias
Preta/Parda 34,6 57,1 75,4 47,1 35,8 26,4 12,1
Branca 64,4 42,9 23,8 52,4 64,0 71,8 87,7

Educação, Saúde e Serviços Sociais, Administração Pública, Defesa  e Seguridade Social
Preta/Parda 35,2 55,5 74,9 44,2 35,5 24,1 11,0
Branca 63,9 44,1 24,9 55,2 64,5 73,8 88,9

Serviços Domésticos
Preta/Parda 57,8 72,3 93,5 71,6 59,7 49,0 24,8
Branca 42,0 27,0 6,1** 27,9 40,2 51,0 74,2

Outros Serviços
Preta/Parda 43,7 65,7 81,9 57,7 45,6 34,0 12,2
Branca 55,6 33,7 17,9 41,9 54,2 64,4 87,8

* Coeficiente de Variação igual a 15,8
**Coeficiente de Variação igual a 17,9
FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

A inserção mais precária dos pretos e pardos no mercado de trabalho, em relação

aos brancos, também pode ser verificada através das baixas proporções de trabalhadores

domésticos (5,1%), de empregados sem carteira de trabalho (7,2%) e de trabalhadores

por conta própria (9,8%) pretos e pardos que contribuíam para previdência. Embora

também baixos, estes percentuais para os brancos eram consideravelmente maiores.
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Figura 14 – Proporção de pessoas que contribuíam para a previdência segundo algumas
categorias de posição na ocupação por cor ou raça

Total das seis regiões metropolitanas - setembro de 2006 (%)

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Rendimento do trabalho

Para o total das seis regiões metropolitanas, em setembro de 2006, observando

os rendimentos médios, segundo a cor ou raça, encontrou-se que os pretos e pardos

recebiam, em média, R$ 660,45, ou 51,1% do rendimento auferido pelos brancos (R$

1292,19). Em todas as regiões, os pretos e pardos possuíam rendimentos inferiores aos

dos brancos, mas em Salvador as diferenças foram maiores. Nessa região, os pretos e

pardos recebiam pouco mais de 1/3 do que recebiam os brancos. A Região

Metropolitana de Porto Alegre foi a que registrou a menor diferença nos rendimentos

recebidos.

Figura 15 – Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal segundo
a cor ou raça por região metropolitana - setembro de 2006

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto Alegre

Preta/Parda (1) 660,45 540,47 644,91 692,70 653,31 694,00 649,40
Branca (2) 1292,19 1046,93 1749,90 1249,95 1293,37 1361,30 1062,95
Razão (1)/(2)*100 51,1 51,6 36,9 55,4 50,5 51,0 61,1

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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Analisando a distribuição da população ocupada por faixas de salário mínimo

também é possível verificar a distinção de rendimentos por cor ou raça, pois 58,9% das

pessoas que recebiam até 1 salário mínimo eram pretos e pardos. Este percentual

diminuía gradativamente conforme aumentava a faixa de salário mínimo, e na faixa

daqueles que recebiam mais de 5 salários mínimos, apenas 15,3% eram pretos e pardos.

Figura 16 – Distribuição das pessoas ocupadas por faixa de salário mínimo segundo a cor
ou raça

 Total das seis regiões metropolitanas - setembro de 2006 (%)

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

O rendimento/hora real habitualmente recebido pelos pretos e pardos (R$ 4,15) era

cerca da metade do auferido pelos brancos4 (R$ 8,16) e esta proporção vem se

mantendo desde 2002. O mesmo foi verificado através da análise do rendimento médio.

Na comparação de setembro de 2006 com o mesmo mês de 2002, o rendimento médio

caiu 4,7% para pretos e pardos e 8,3% para os brancos, mas no confronto com 2005,

houve ganho de 4,8% e 1,0%, respectivamente.

                                                          
4 Os rendimentos/hora por escolaridade, por posição na ocupação e por grupamento de atividade também
foram calculados mas não apresentaram diferenças nas conclusões feitas para o rendimento médio,
portanto estão expostas apenas no anexo.

58,9
44,5

28,8
15,3

40,6
55,1

70,2
82,5

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

até 1 SM 1 a 3 SM 3 a 5 SM mais de 5 SM

Preta/Parda Branca Outras



19

Figura 17 – Rendimento/hora e rendimento médio real habitualmente recebido no
trabalho principal segundo a cor ou raça para o total das seis regiões metropolitanas

Mês de setembro

2002 2003 2004 2005 2006
Rendimento/hora

Preta/Parda 4,34 3,70 3,73 3,97 4,15
Branca 8,86 7,60 8,02 8,06 8,16

Rendimento médio
Preta/Parda 692,75 584,76 602,04 630,23 660,45
Branca 1409,65 1198,37 1255,03 1279,10 1292,19

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Segundo a série de dados da PME, o rendimento do trabalho sofre variações

associadas a diversos fatores que vão desde as características pessoais do trabalhador

(sexo, idade, escolaridade), a aspectos regionais e características do trabalho (posição na

ocupação e grupamento de atividade a que pertencem). Conforme foi visto nas seções

anteriores, as características (pessoais, regionais e de trabalho) dos pretos e pardos e dos

brancos eram bastante distintas. Então, para realizar uma análise do rendimento por cor

ou raça achou-se interessante estudar esta variável em grupos mais homogêneos e

diminuir, na medida do possível, algum diferencial de rendimento que poderia estar

sendo atribuído de forma equivocada à cor ou raça do trabalhador. Assim, as figuras a

seguir apresentam os rendimentos segundo algumas características.

Por nível de escolaridade foi possível perceber que, exceto em alguns poucos

casos5, conforme se adquiria mais instrução, maiores eram os rendimentos, tanto para

pretos e pardos quanto para brancos. O curioso é que na aquisição de mais escolaridade,

passando da faixa de 8 a 10 anos de estudo para a faixa onde se tem pelo menos o nível

médio completo, o ganho era significativamente maior para os brancos. Ou seja, ao

completar o nível médio, os pretos e pardos tinham acréscimo de 62,0% no rendimento

em relação aqueles com 8 a 10 anos de estudo, enquanto os brancos passavam a receber

2,5 vezes a mais.

                                                          
5 Na Região Metropolitana do Rio de Janeiro para a população preta e parda e nas regiões metropolitanas
de Recife, Salvador e Belo Horizonte para a população branca, as pessoas com 1 a 3 anos de estudo
recebiam em média salários menores que os trabalhadores sem instrução.
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Figura 18 – Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal segundo
a cor ou raça e anos de estudo por região metropolitana - setembro de 2006

Total Recife Salvador Belo
Horizonte

Rio de
Janeiro São Paulo Porto

Alegre
Preta/Parda

s/instrução e c/ menos de 1 ano 409,67 244,67 317,79 357,62 501,79 433,73 371,76
1 a 3 anos 431,01 314,32 341,42 443,65 439,72 483,75 506,92
4 a 7 anos 499,02 376,04 388,93 496,49 491,77 573,99 484,42
8 a 10 anos 556,63 411,19 447,38 541,38 566,96 634,55 606,57
11 anos ou mais 899,64 790,33 908,30 1008,10 898,38 884,22 881,39

Branca
s/instrução e c/ menos de 1 ano 469,46 507,47 424,93 458,74 392,50 505,98 420,51
1 a 3 anos 514,23 344,76 376,81 443,46 539,00 527,95 520,75
4 a 7 anos 617,05 420,78 702,57 574,43 580,54 666,17 590,71
8 a 10 anos 691,62 582,84 717,61 651,19 642,68 740,56 668,51
11 anos ou mais 1728,38 1381,95 2062,59 1669,72 1751,34 1790,91 1497,11

 FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Por posição na ocupação, para o total das seis regiões, a categoria que mostrou

maior diferencial no rendimento médio entre a população de pretos e pardos e a de

brancos foi a de trabalhadores por conta própria. Um trabalhador por conta própria preto

ou pardo recebia em média R$ 533,28, o que correspondia a praticamente metade do

rendimento obtido pelos brancos nesta posição na ocupação.

Figura 19 – Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal segundo
a cor ou raça e posição na ocupação por região metropolitana - setembro de 2006

Total Recife Salvador Belo
Horizonte

Rio de
Janeiro São Paulo Porto

Alegre

Preta/parda
Empreg. com carteira no setor

i d
710,25 608,26 708,58 680,26 697,41 758,60 661,78

Empreg. sem carteira no setor
i d

485,67 343,07 418,77 474,33 527,43 521,61 521,05
Conta própria 533,28 343,77 461,03 616,76 517,03 637,77 552,53
Trabalhadores domésticos
d é i

354,94 269,54 289,30 320,26 394,93 379,70 408,36

Branca
Empreg. com carteira no setor

i d
1255,68 863,16 1330,79 1131,69 1170,15 1409,55 954,11

Empreg. sem carteira no setor
i d

865,76 547,90 975,95 746,50 801,94 970,59 629,17
Conta própria 1046,16 677,13 1054,62 958,30 1025,46 1131,34 1016,96
Trabalhadores domésticos 405,39 334,99 338,70 364,83 401,64 427,43 382,54

 FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Os trabalhadores domésticos apresentaram a menor diferença no rendimento, os

brancos recebiam 14,2% a mais que os pretos e pardos.
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A Figura 20 mostra que, considerando os trabalhadores por conta própria que foi

a categoria que apresentou o maior diferencial de rendimento por cor ou raça, aqueles

que contribuíam para a previdência tinham rendimentos muito superiores aos daqueles

que não contribuíam. Um trabalhador por conta própria branco que contribuía para a

previdência recebia 77,8% a mais que um preto ou pardo que também fazia a

contribuição.

Figura 20 – Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal pelos
trabalhadores por conta própria segundo a cor ou raça e contribuição previdenciária

Total das seis regiões metropolitanas  -  setembro de 2006

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Todos os grupamentos de atividade registraram rendimentos mais elevados para

os brancos que para os pretos e pardos, no agregado das seis regiões metropolitanas e

para cada uma delas (exceto no caso dos serviços domésticos em Porto Alegre).

No agregado das seis regiões metropolitanas, o grupamento que mostrou, em

média, maior diferença nos rendimentos entre pretos/pardos e brancos foi o de Serviços

Prestados à Empresas e Intermediação Financeira, Atividades Imobiliária, grupamento

com alta participação de brancos, em que os pretos e pardos recebiam a metade do que

recebiam os brancos. O grupamento com menor diferenciação de rendimentos foi o de

Serviços Domésticos onde os brancos recebiam 14,2% a mais que o outro grupo.

Regionalmente, as conclusões foram diferenciadas, em Belo Horizonte, São

Paulo e Porto Alegre o grupamento com as maiores distâncias entre os rendimentos foi

o mesmo do agregado das seis regiões metropolitanas, Serviços Prestados à Empresas e

934,57
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Intermediação Financeira, Atividades Imobiliária, em Recife foi na Construção e, em

Salvador e Rio de Janeiro foi na Indústria extrativa e de transformação e produção e

distribuição de eletricidade, gás e água.  O grupamento com a menor diferença foi o de

Serviços Domésticos em todas as regiões metropolitanas.

Figura 21 – Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal segundo
a cor ou raça e grupamento de atividade por região metropolitana - setembro de 2006

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto 

Alegre
Preta/Parda

Indústria 714,45 611,33 743,68 749,87 653,99 737,21 734,98
Construção 564,18 401,10 494,17 550,88 577,50 628,22 573,05
Comércio 555,02 450,42 492,57 668,76 545,16 582,54 609,85
Serviços prestados à empresas 847,32 608,53 935,41 859,33 884,52 854,48 614,16
Educação, saúde, adm. pública 945,62 849,32 950,50 1029,03 888,00 1004,70 982,30
Serviços domésticos 354,94 269,54 289,30 320,26 394,93 379,70 408,36
Outros serviços 652,84 503,01 589,01 671,04 646,33 725,41 627,99

Branca
Indústria 1369,25 1242,95 2205,73 1332,11 1368,79 1489,61 926,76
Construção 971,78 1092,97 1436,81 920,79 757,50 1113,26 826,23
Comércio 1036,43 895,87 1448,69 1091,42 974,83 1098,72 873,15
Serviços prestados à empresas 1728,96 1382,33 1873,07 1540,45 1700,96 1855,52 1429,59
Educação, saúde, adm. pública 1675,46 1253,84 2225,31 1580,71 1737,69 1669,59 1685,08
Serviços domésticos 405,39 334,99 338,70 364,83 401,64 427,43 382,54
Outros serviços 1140,85 816,55 1326,76 1100,80 1210,07 1182,57 916,02

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Resumindo, no que se refere ao rendimento habitual os pretos e pardos recebiam

menos que os brancos, ainda que calculados para o mesmo nível educacional, ou o

mesmo grupamento de atividade ou a mesma posição na ocupação.

Uma outra forma de investigar a desigualdade de rendimentos foi através da

seleção de um grupo ainda mais homogêneo e calcular o rendimento, esse grupo foi

formado por homens, de 18 a 49 anos de idade e com 11 anos ou mais de estudo. Os

dados mostraram a desagregação deste subgrupo por grupamento de atividade e por

posição na ocupação manteve a alta diferenciação de rendimentos entre braços e pretos

e pardos. Desta vez, embora ainda elevada, a maior diferença nos rendimentos

observada não foi para os trabalhadores por conta própria (75,5%) mas sim para os

empregados sem carteira de trabalho assinada no setor privado (97,9%).
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Figura 22 – Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal segundo
a cor ou raça para a população ocupada masculina, com 18 a 49 anos de idade e 11 anos

ou mais de estudo para o total das seis regiões metropolitanas - setembro de 2006

Preta/Parda Branca Diferencial 
(%)

Grupamento de Atividade
Indústria 982,58 1931,72 96,6
Construção 763,37 1569,12 105,6
Comércio 737,74 1369,28 85,6
Serviços prestados à empresas 1090,46 2063,95 89,3
Educação, saúde, adm. pública 1339,22 1951,89 45,7
Serviços domésticos 547,43 824,76 50,7
Outros serviços 872,37 1643,09 88,3

Posição na Ocupação
Empreg. com carteira no setor privado 859,44 1636,46 90,4
Empreg. sem carteira no setor privado 649,29 1285,05 97,9
Conta própria 972,28 1706,68 75,5

 FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

Outro aspecto interessante para este subgrupo foi o elevado diferencial no

rendimento para brancos e pretos/pardos observado na construção.

Características do Domicilio

No total das seis regiões metropolitanas, o número médio de moradores em

domicílios cujo principal responsável era preto ou pardo foi de 3,5 pessoas e para os

domicílios com principal responsável branco em 3,2. Considerando o número médio de

filhos, também não foram verificadas estimativas muito diferentes quando se considerou

a cor ou raça da pessoa de referência.

A região metropolitana de Porto Alegre foi a que apresentou a maior diferença

no número médio de moradores e de filhos entre os grupos de cor ou raça.

Figura 23 - Número médio de moradores e de filhos em domicílios segundo a cor ou raça
do principal responsável pelo domicílio, por região metropolitana - setembro de 2006

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.

2002 2003 2004 2005 2006

Número médio de moradores
Principal responsável preto/pardo 3,6 3,5 3,5 3,5 3,5
Principal responsável branco 3,3 3,3 3,2 3,2 3,2

Número médio de filhos
Principal responsável preto/pardo 1,6 1,6 1,6 1,5 1,5
Principal responsável branco 1,4 1,4 1,3 1,3 1,3



24

Os resultados para o rendimento domiciliar per capita corroboraram os

diferenciais existentes entre os rendimentos segundo a cor ou raça.  Os domicílios cuja

pessoa de referência era preta ou parda registraram rendimento per capita, no total das

seis regiões, de R$ 417,23 enquanto para os domicílios com principal responsável

branco foi de R$ 950,46, ou seja mais que o dobro.

Na região metropolitana de Salvador a situação era mais delicada, pois  a

diferença entre estes indicadores era maior, nos domicílios cujo principal responsável

era preto ou pardo foi cerca de 1/3 do rendimento per capita dos domicílios com

responsável branco.

Figura 24 – Rendimento familiar per capita nos domicílios segundo a cor ou raça do
principal responsável pelo domicílio, por região metropolitana - setembro de 2006

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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Categorias Ocupacionais

Com base na Classificação Brasileira de Ocupação - CBO do Ministério do

Trabalho e Emprego foi possível, através dos dados da PME, fazer ilações acerca das

desigualdades existentes entre brancos e pretos e pardos  no que tange as categorias

ocupacionais. De acordo com a tabela de classificação da CBO no nível mais agregado

(vide a figura 27) conferiu-se que a maior parte da população ocupada em setembro de

2006, cerca de 32,9%, estava enquadrada na categoria ocupacional referente ao grupo 5,

representado pelos trabalhadores dos serviços, vendedores do comércio em lojas e

mercados. Embora os brancos fossem a maioria na população ocupada, como já foi

mencionado anteriormente, os pretos e pardos eram maioria nesta categoria ocupacional

(51,7%) (vide a figura 28). Visto que a PME é uma pesquisa urbana, a categoria

ocupacional referente ao grupo 6 (produtores na exploração agropecuária; trabalhadores

na exploração agropecuária; pescadores e extrativistas florestais) apresentou um número

mínimo de pessoas ocupadas, não permitindo com isso fazer comentários em função da

baixa precisão. As categorias ocupacionais referentes aos grupos 1 (que abarca os

membros superiores do poder público, dirigentes de organização de interesse público e

de empresa e gerentes) e 2 (formados por profissionais das ciências e das artes, e de

nível superior), eram em sua maioria ocupadas por brancos (cerca de ¾ das populações

eram de brancos). Ainda que a exigência não fosse o nível superior, na categoria

ocupacional que exigia pelo menos o nível médio, em função das atividades principais

que requerem, para seu desempenho, conhecimentos técnicos e experiência de uma ou

várias disciplinas das ciências (grupo 3) a hegemonia dos brancos, também foi

confirmada, eles ocupavam aproximadamente 65,0% do contingente desta categoria

ocupacional. Nas tarefas referentes aos serviços administrativos, que incluem os

trabalhadores que realizam serviços burocráticos, sem contato constante com o público

e trabalhadores administrativos de atendimento ao público, os brancos também eram a

maioria,  cerca de 3/5 desta categoria ocupacional era composta por brancos. Os brancos

também eram maioria nas forças armadas (56,1%). Nas categorias que exigiam menor

especialização ou nível de escolaridade, a participação dos pretos e pardos era mais

expressiva. As categorias ocupacionais representadas pelos grupos 7 e 8 (ambas

referentes aos trabalhadores da produção de bens e serviços industriais), e 9 (composta

por trabalhadores de reparação e manutenção) apresentaram distribuição bastante

igualitária entre brancos e pretos e pardos.
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Figura 29 - Distribuição da População Ocupada, por Cor ou 
Raça, segundo as categorias ocupacionais - Total
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Figura 27

Grupo Descrição
0 MEMBROS DAS FORÇAS ARMADAS, POLICIAIS E BOMBEIROS MILITARES

1 MEMBROS SUPERIORES DO PODER PÚBLICO, DIRIGENTES E GERENTES DE ORGANIZAÇÕES E EMPRESAS

2 PROFISSIONAIS DAS CIÊNCIAS E  DAS ARTES

3 TÉCNICOS DE NIVEL MÉDIO

4 TRABALHADORES DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS

5 TRABALHADORES DOS SERVIÇOS, VENDEDORES DO COMÉRCIO EM LOJAS E MERCADOS

6 TRABALHADORES AGROPECUÁRIOS, FLORESTAIS E DA PESCA

7 TRABALHADORES DA PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS INDUSTRIAIS

8 TRABALHADORES DA PRODUÇÃO DE BENS E SERVIÇOS INDUSTRIAIS

9 TRABALHADORES DE REPARAÇÃO E MANUTENÇÃO
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Na Região Metropolitana de Salvador, onde os pretos e pardos eram a maioria

absoluta da população, a presença dos brancos na categoria ocupacional referente ao

grupos 1 era bastante expressiva (42,4%), na categoria ocupacional representada pelo

grupamento 2 a presença dos brancos era ainda maior, ultrapassando os 50% do

contingente de ocupados desta categoria. Nos grupos 7, 8, 9 foi registrada baixa

presença de brancos. Em Porto Alegre não foi registrada a presença significante de

pretos e pardos nas categorias ocupacionais representadas pelos grupos 1, 2 e 3. Em São

Paulo, os brancos eram maioria em todos as categorias ocupacionais (vide a figura 30).
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APÊNDICE A

Figura 1A - Distribuição da população em idade ativa por cor ou raça segundo a Região
Metropolitana - setembro de 2006

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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Figura 2A - Número de pessoas em idade ativa por cor ou raça segundo a região
metropolitana -Setembro de 2006

Total Recife Salvador
Belo 

Horizonte
Rio de 
Janeiro São Paulo Porto Alegre

Total   39.753.803     3.001.725    2.874.463     4.147.891     10.124.491   16.246.839     3.358.391 
Branca   22.441.857     1.074.847       503.011     1.793.399       5.592.665   10.566.729     2.911.204 
Preta     3.758.919        176.373       755.562        383.096       1.121.876     1.047.763        274.249 
Amarela        278.417            4.842           3.683            8.689              4.646        254.071            2.486 
Parda   13.229.972     1.736.593    1.605.676     1.956.819       3.400.509     4.363.967        166.407 
Indígena          44.638            9.070           6.531            5.888              4.795          14.309            4.045 

FONTE: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Trabalho e Rendimento, Pesquisa Mensal de Emprego.
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APÊNDICE B

Figura 1B - Distribuição da população em idade ativa por cor ou raça para o total das 6
regiões metropolitanas - Mês de setembro (Coeficientes de Variação)

Figura 2B - Distribuição da população em idade ativa por cor ou raça, segundo a região
metropolitana - Setembro de 2006  (Coeficiente de Variação)

Figura 3B - Distribuição da população segundo a condição na atividade por cor ou raça
- Total das seis regiões Metropolitanas – Mês de setembro  (Coeficiente de Variação)

2002 2003 2004 2005 2006

Branca 1,1 1,1 1,2 1,1 1,0
Preta 3,0 2,9 2,6 2,6 2,5
Amarela 11,8 11,6 14,1 11,7 12,9
Parda 1,4 1,5 1,5 1,4 1,4
Indígena 16,1 22,9 15,3 19,7 13,1

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto Alegre

Preta/Parda 1,3 1,8 1,6 2 2,4 3,2 5,5
Branca 0,9 3,2 7,4 2,6 1,9 1,6 0,8
Outros 10,5 22,1 24,9 21,3 30,6 12,5 30,1

2002 2003 2004 2005 2006

PIA 0,2 0,2 0,2 0,2 0,2
Preta/Parda 1,3 1,4 1,4 1,3 1,3
Branca 1,0 1,0 1,1 1,0 0,9

OCUPADOS 0,6 0,5 0,5 0,5 0,5
Preta/Parda 1,5 1,5 1,5 1,4 1,4
Branca 1,0 1,0 1,1 1,1 1,0

DESOCUPADOS 2,0 1,9 2,0 2,1 2,0
Preta/Parda 2,0 2,0 1,9 1,9 2,0
Branca 2,0 1,9 2,2 2,3 2,1

 PNEA 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6
Preta/Parda 1,4 1,5 1,5 1,4 1,4
Branca 1,1 1,1 1,2 1,1 1,1

Taxa de Desocupação 2,0 1,9 1,9 2,1 1,9
Preta/Parda 2,3 2,2 2,3 2,4 2,4
Branca 2,8 2,6 2,8 3,0 2,8
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Figura 4B - Distribuição da população segundo a condição de atividade (PIA, PO, PD e
PNEA) por cor ou raça e região metropolitana - setembro de 2006  (Coeficiente de
variação)

Figura 5B - Proporção de pessoas ocupadas, pessoas desocupadas e pessoas voltadas para o
mercado de trabalho no total de pessoas com 10 anos ou mais de idade segundo a cor ou
raça - Total das 6 regiões metropolitanas – Mês de setembro  (Coeficiente de Variação)

Figura 6B - Idade média da população em idade ativa segundo a cor ou raça por região
metropolitana - setembro de 2006  (Coeficiente de variação)

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto 

Alegre
Total 0,4 0,9 0,9 0,8 0,8 0,8 0,9

Preta/Parda 0,5 0,9 0,9 0,9 1,0 1,1 1,8
Branca 0,5 1,2 1,9 1,1 1,0 0,9 1,0

Cor ou raça/ Condição 
na atividade Total Recife Salvador Belo Horizonte Rio de Janeiro São Paulo Porto Alegre

PIA 0,2 0,5 0,5 0,4 0,4 0,4 0,5
Preta/Parda 1,3 1,8 1,6 2,0 2,4 3,2 5,5
Branca 0,9 3,2 7,4 2,6 1,9 1,6 0,8

PEA 0,5 1,1 1,3 0,9 0,9 0,8 1,0
Preta/Parda 1,3 1,9 1,5 2,0 2,5 3,2 5,9
Branca 1,0 3,3 7,2 2,6 2,0 1,6 0,9

OCUPADOS 0,5 1,3 1,4 1,0 1,0 0,9 1,1
Preta/Parda 1,4 2,0 1,6 2,0 2,5 3,3 6,1
Branca 1,0 3,4 7,2 2,6 2,0 1,6 0,9

DESOCUPADOS 2,0 4,1 5,3 3,9 4,6 3,4 4,6
Preta/Parda 2,0 2,6 1,4 3,3 4,2 4,4 10,9
Branca 2,1 6,3 11,7 5,2 5,1 3,0 2,0

PNEA 0,6 1,3 1,8 1,2 1,2 1,2 1,3
Preta/Parda 1,4 2,1 1,9 2,3 2,7 3,6 6,1
Branca 1,1 3,7 8,6 3,0 2,1 1,8 1,0

2002 2003 2004 2005 2006
Preta/parda

PO/PIA 0,7 0,6 0,7 0,6 0,6
PD/PIA 2,4 2,4 2,4 2,5 2,5
Taxa de atividade 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6

Brancos
PO/PIA 0,7 0,6 0,6 0,6 0,6
PD/PIA 2,8 2,7 2,9 3,1 2,9
Taxa de atividade 0,6 0,5 0,6 0,6 0,5



32

Figura 7B -  Distribuição da população em idade ativa por faixa de idade segundo cor
ou raça - Total das seis regiões metropolitanas – Mês de setembro (Coeficiente de
Variação)

Figura 8B - Escolaridade média da população em idade ativa segundo a cor ou raça por
região metropolitana - setembro de 2006  (Coeficiente de Variação)

Figura 9B - Escolaridade média da população em idade ativa segundo a cor ou raça –
Total das seis regiões metropolitanas – Mês  de setembro  (Coeficiente de variação)

Figura 10B - Distribuição da população em idade ativa por faixa de escolaridade
segundo cor ou raça - Total das seis regiões metropolitanas – Mês de setembro
(Coeficiente de variação)

2002 2003 2004 2005 2006
Preta/Parda

10 a 17 anos 1,4 1,4 1,5 1,4 1,4
18 a 24 anos 1,4 1,4 1,3 1,4 1,4
25 a 49 anos 0,7 0,7 0,6 0,6 0,6
50 anos ou mais 1,5 1,5 1,4 1,4 1,4

Branca
10 a 17 anos 1,6 1,5 1,7 1,7 1,6
18 a 24 anos 1,4 1,4 1,4 1,5 1,5
25 a 49 anos 0,8 0,7 0,7 0,7 0,7
50 anos ou mais 1,5 1,4 1,4 1,4 1,3

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto 

Alegre
Total 0,6 1,5 1,6 1,2 1,1 1,0 1,2

Preta/Parda 0,5 1,4 1,4 1,0 1,2 1,0 1,8
Branca 0,7 1,8 1,9 1,4 1,3 1,1 1,2

2002 2003 2004 2005 2006
Total 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6

Preta/Parda 0,6 0,6 0,6 0,5 0,5
Branca 0,7 0,7 0,7 0,7 0,7

2002 2003 2004 2005 2006
Preta/Parda

s/instrução e c/ menos de 1 ano 2,8 2,8 2,6 2,5 2,7
1 a 3 anos de estudo 2,0 2,0 2,0 1,9 2,0
4 a 7 anos de estudo 1,0 1,0 1,0 1,0 1,0
8 a 10 anos de estudo 1,3 1,4 1,3 1,3 1,3
11 anos ou mais de estudo 1,8 1,7 1,7 1,6 1,5

Branca
s/instrução e c/ menos de 1 ano 3,5 3,5 3,8 3,5 3,6
1 a 3 anos de estudo 2,5 2,5 2,5 2,6 2,5
4 a 7 anos de estudo 1,4 1,4 1,4 1,4 1,4
8 a 10 anos de estudo 1,4 1,5 1,6 1,6 1,5
11 anos ou mais de estudo 1,6 1,5 1,5 1,4 1,3
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Figura 11B - Proporção de pessoas com 18 anos ou mais que freqüentam ou
freqüentaram curso superior segundo cor ou raça - Total das seis regiões metropolitanas
– Mês de setembro  (Coeficiente de variação)

Figura 12B - Distribuição da população ocupada por cor ou raça segundo a posição na
ocupação e região metropolitana - setembro de 2006 (Coeficiente de Variação)

2002 2003 2004 2005 2006

Preta/Parda 4,0 3,9 3,8 3,6 3,4

Branca 3,1 3,0 2,9 2,9 2,8

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte Rio de Janeiro São Paulo Porto Alegre

Empregados com carteira de trabalho assinada (no setor privado)
Total

Preta/Parda 1,7 2,4 1,8 2,2 3,3 3,8 6,9
Branca 1,1 3,9 7,7 3,0 2,5 1,8 1,0

Empregados sem carteira de trabalho assinada (no setor privado)
Total

Preta/Parda 2,0 2,8 2,0 3,1 3,6 4,3 10,1
Branca 1,6 5,5 11,5 4,6 3,5 2,4 1,4

Conta própria
Total

Preta/Parda 1,9 2,4 1,5 2,8 3,4 5,0 10,8
Branca 1,5 5,0 9,1 3,3 2,9 2,6 1,3

Trabalhadores Domésticos
Total

Preta/Parda 1,8 3,2 1,2 2,4 3,7 4,0 8,7
Branca 2,5 8,6 17,9 6,1 5,4 3,8 2,9
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Figura 13B - Distribuição da população ocupada por cor ou raça segundo o grupamento
de atividade e região metropolitana - setembro de 2006 (Coeficiente de variação)

Figura 14B - Proporção de pessoas que contribuíam para a previdência segundo posição
na ocupação por cor ou raça -  Total das seis regiões metropolitanas - setembro de 2006
(Coeficiente de Variação)

Figura 15B - Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal
segundo a cor ou raça por região metropolitana - setembro de 2006 (Coeficiente de
variação)

Preto/Pardo Branco
Trabalhadores domésticos 13,0 13,4
Empregados sem carteira no setor privado 7,7 5,7
Conta própria 6,1 3,7

Total Recife Salvador Belo
Horizonte

Rio de Janeiro São Paulo Porto Alegre

Indústria extrativa e de transformação e produção e distribuição de eletricidade, gás e água
Total

Preta/Parda 2,2 3,8 2,5 2,9 4,2 4,2 9,0
Branca 1,5 5,9 13,3 3,8 3,6 2,2 0,9

Construção
Total

Preta/Parda 2,0 3,2 2,1 2,7 3,9 4,9 10,0
Branca 2,6 11,1 15,8 6,0 5,4 4,3 2,7

Comércio, Reparação de Veículos Automotores e de Objetos Pessoais e Domésticos
Total

Preta/Parda 2,0 2,7 2,0 3,1 3,6 5,1 10,5
Branca 1,4 4,5 9,4 3,8 3,0 2,2 1,1

Serviços Prestados à Empresas e Intermediação Financeira, Atividades Imobiliárias
Total

Preta/Parda 2,9 4,5 3,2 4,3 5,2 6,4 12,1
Branca 1,5 5,9 10,1 3,8 2,9 2,3 1,7

Educação, Saúde e Serviços Sociais, Administração Pública, Defesa  e Seguridade Social
Total

Preta/Parda 2,5 3,9 3,3 4,4 5,0 6,3 10,5
Branca 1,3 4,9 10,0 3,5 2,8 2,0 1,3

Serviços Domésticos
Total

Preta/Parda 1,8 3,2 1,2 2,4 3,7 4,0 8,7
Branca 2,5 8,6 17,9 6,1 5,4 3,8 2,9

Outros Serviços
Total

Preta/Parda 1,9 2,7 2,1 2,5 3,5 4,5 10,0
Branca 1,5 5,1 9,3 3,4 2,9 2,4 1,4

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte Rio de Janeiro São Paulo Porto Alegre

Preta/Parda 1,3 3,6 5,2 2,7 2,8 2,2 3,4
Branca 3,0 9,0 9,6 4,7 5,2 5,0 3,6
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Figura 16B - Distribuição das pessoas ocupadas por faixa de salário mínimo segundo a
cor ou raça - Total das seis regiões metropolitanas - setembro de 2006 (Coeficiente de
Variação)

Figura 17B - Rendimento/hora e rendimento médio real habitualmente recebido no
trabalho principal segundo a cor ou raça - Total das seis regiões metropolitanas – Mês
de setembro (Coeficiente de variação)

Figura 18B - Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal
segundo a cor ou raça e escolaridade por região metropolitana - setembro de 2006
(Coeficiente de variação)

2002 2003 2004 2005 2006
Rendimento/hora

Preta/Parda 2,2 1,8 1,8 2,3 1,5
Branca 3,1 2,7 3,3 3,0 3,0

Rendimento médio
Preta/Parda 1,8 1,3 1,7 1,8 1,3
Branca 3,1 2,6 3,1 2,9 3,0

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto Alegre

Preta/Parda
s/instrução e c/ menos de 1 ano 3,7 6,1 6,6 6,2 8,5 4,8 11,3
1 a 3 anos de estudo 1,8 4,7 5,2 3,4 3,2 3,5 6,8
4 a 7 anos de estudo 1,3 3,9 3,2 2,0 2,2 2,6 3,8
8 a 10 anos de estudo 1,5 3,0 3,2 2,8 2,9 3,0 7,1
11 anos ou mais de estudo 2,0 4,6 6,6 4,0 4,5 3,2 4,9

Branca
s/instrução e c/ menos de 1 ano 4,8 24,8 32,4 8,2 9,2 6,7 9,0
1 a 3 anos de estudo 2,9 6,8 13,1 6,4 7,1 4,1 6,4
4 a 7 anos de estudo 1,5 4,7 20,1 3,5 2,8 2,5 2,4
8 a 10 anos de estudo 1,7 8,1 10,6 3,9 3,8 2,8 2,7
11 anos ou mais de estudo 3,2 9,6 9,3 4,8 5,6 5,5 4,0

Preta/Parda Branca
até 1 SM 1,2 1,7
1 a 3 SM 1,4 1,1
3 a 5 SM 3,3 1,4
mais de 5 SM 5,0 1,0
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Figura 19B - Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal
segundo a cor ou raça e posição na ocupação por região metropolitana - setembro de
2006 (Coeficiente de variação)

Figura 20B - Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal pelos
trabalhadores por conta própria segundo a cor ou raça e contribuição previdenciária -
Total das seis regiões metropolitanas - setembro de 2006 (Coeficiente de Variação)

Figura 21B - Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal
segundo a cor ou raça e grupamento de atividade por região metropolitana - setembro de
2006 (Coeficiente de variação)

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto Alegre

Pretos/pardos
Empreg. com carteira no setor privado 1,2 3,5 3,4 2,2 2,5 2,1 3,5
Empreg. sem carteira no setor privado 2,7 5,0 6,4 3,7 8,2 3,4 9,5
Conta própria 2,5 5,0 6,6 5,1 3,4 5,8 10,3
Trabalhadores domésticos 1,5 3,5 2,4 2,2 2,8 2,8 5,9

Brancos
Empreg. com carteira no setor privado 3,1 6,3 7,8 5,3 4,7 5,0 3,1
Empreg. sem carteira no setor privado 4,4 8,3 18,1 7,2 8,3 6,4 5,2
Conta própria 3,7 12,4 13,5 5,5 7,1 6,7 5,1
Trabalhadores domésticos 1,9 7,8 6,5 3,2 2,8 3,2 2,6

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto Alegre

Preta/Parda
Indústria 2,5 6,9 7,2 4,1 7,6 3,6 7,4
Construção 2,1 5,8 5,8 3,5 2,6 5,0 4,9
Comércio 2,0 6,0 4,6 5,9 3,7 3,5 7,2
Serviços prestados à empresas 4,7 7,0 19,1 6,3 9,8 5,5 6,0
Educação, saúde, adm. pública 2,2 5,7 5,5 5,6 4,1 4,9 7,1
Serviços domésticos 1,5 3,5 2,4 2,2 2,8 2,8 5,9
Outros serviços 2,0 4,8 4,9 4,0 3,4 3,9 9,8

Branca
Indústria 4,5 17,2 23,1 8,6 7,5 6,8 4,3
Construção 6,3 32,8 23,4 10,6 8,5 10,8 7,2
Comércio 3,4 8,7 22,2 6,7 6,6 5,8 3,5
Serviços prestados à empresas 3,9 18,4 9,7 6,9 6,9 6,1 5,6
Educação, saúde, adm. pública 2,9 8,7 9,4 5,3 6,1 5,2 5,8
Serviços domésticos 1,9 7,8 6,5 3,2 2,8 3,2 2,6
Outros serviços 4,0 11,3 11,6 7,5 7,0 6,8 4,4

Preto/Pardo Branco
Contribui para a previdência 7,5 5,2
Não contribui para a previdência 2,6 3,5
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Figura 22B - Rendimento médio real habitualmente recebido no trabalho principal
segundo a cor ou raça para a população ocupada masculina, com 18 a 49 anos de idade e
11 anos ou mais de estudo - Total das seis regiões metropolitanas – setembro de 2006
(Coeficiente de Variação)

Figura 23B - Número médio de filhos e de moradores em domicílios segundo a cor ou
raça do principal responsável pelo domicílio - Total das seis regiões metropolitanas –
setembro de 2006 (Coeficiente de variação)

Figura 24B - Rendimento familiar per capita nos domicílios segundo a cor ou raça do
principal responsável pelo domicílio, por região metropolitana – Mês de setembro
(Coeficiente de variação)

Preta/Parda Branca
Grupamento de Atividade

Indústria 4,2 5,4
Construção 9,0 13,0
Comércio 3,9 4,3
Serviços prestados à empresas 5,5 4,5
Educação, saúde, adm. pública 3,6 3,8
Serviços domésticos 8,9 16,0
Outros serviços 3,4 7,5

Posição na Ocupação
Empreg. com carteira no setor privado 2,0 4,1
Empreg. sem carteira no setor privado 5,6 7,2
Conta própria 7,4 5,5

2002 2003 2004 2005 2006
Número médio de moradores

Principal responsável preto/pardo 0,6 0,6 0,6 0,6 0,6
Principal responsável branca 0,6 0,6 0,6 0,7 0,6

Número médio de filhos
Principal responsável preto/pardo 1,1 1,1 1,1 1,1 1,2
Principal responsável branca 1,2 1,1 1,2 1,3 1,2

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto Alegre

Preta/Parda 2,0 5,1 6,1 4,1 3,6 3,7 5,5
Branca 3,6 9,8 10,6 5,7 6,2 6,3 5,0
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Figura 25B - Distribuição da população em idade ativa por cor ou raça segundo a
Região Metropolitana – setembro de 2006 (Coeficiente de variação)

Figura 26B - Número de pessoas em idade ativa por cor ou raça segundo a região
metropolitana - Setembro de 2006  (Coeficiente de Variação)

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto Alegre

Total 0,2 0,5 0,5 0,4 0,4 0,4 0,5
Branca 1,0 3,4 7,8 2,7 2,0 1,7 1,1
Preta 2,5 7,2 4,6 4,5 5,1 5,6 6,9
Amarela 12,9 51,7 33,3 28,3 42,6 13,8 50,1
Parda 1,4 1,8 2,3 2,1 2,5 3,4 8,5
Indígena 13,1 24,4 34,3 26,3 35,1 31,3 36,6

Total Recife Salvador Belo 
Horizonte

Rio de 
Janeiro São Paulo Porto Alegre

Branca 0,9 3,2 7,4 2,6 1,9 1,6 0,8
Preta 2,5 6,8 4,6 4,7 5,1 5,7 6,9
Amarela 12,1 48,4 43,2 32,1 43,0 13,0 41,2
Parda 1,4 1,8 2,4 2,1 2,6 3,5 8,2
Indígena 13,8 23,1 31,1 23,6 44,0 31,2 42,5
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